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A
pós aprovação, pelo Sena-
do, do projeto de lei que 
cria mais 24 mil cargos pú-
blicos no Executivo Feder-

al, a divulgação dos editais pode 
ser adiada devido às eleições pres-
idenciais e à Copa do Mundo, se-
gundo a Associação de Apoio aos 
Concursos e Exames (Aconexa). 
O PL nº 5.874/2025, de autoria 
do senador Randolfe Rodrigues 
(PT), cria mais de 24 mil cargos 
públicos e reestrutura carreiras 
de diversas áreas no Poder Exec-
utivo. Apenas à àrea de educação, 
são 3,8 mil vagas para professores 
de ensino superior e mais de 9,5 
mil para os institutos federais de 
educação, ciência e tecnologia. O 
projeto também prevê 225 novos 
cargos para a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
e 1.500 vagas  no Ministério da 
Gestão e da Inovação (MGI). 

Concursos adiados

A aprovação do texto gerou ex-
pectativa entre concurseiros que 
sonham com um cargo público. 
Para especialistas, as eleições des-
te ano, junto à Copa do Mundo, 
reduzem a possibilidade dos edi-
tais serem publicados nos próxi-
mos meses. “Em anos de eleição 
presidencial, a administração 
pública costuma adotar maior 
cautela na abertura de novos con-
cursos, especialmente em razão 
das restrições impostas pela legis-
lação eleitoral e pela necessida-
de de controle de gastos público”, 
explica Marco Antônio Araújo Jr., 
presidente da Aconexa.

“Já eventos de grande porte, co-
mo a Copa do Mundo, também cos-
tumam influenciar a agenda políti-
ca e administrativa do governo. Por 
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À espera de
novos concursos
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Eleições e Copa do Mundo podem adiar certames dos novos cargos autorizados pelo Senado, e que aguardam 
sanção. São mais de 24 mil vagas no Poder Executivo. Maior parte das oportunidades são para a educação

 Stefany Serra, 25 anos, decidiu aproveitar este ano para estudar e conquistar uma vaga 
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isso, o mais provável é que muitos 
processos de autorização, planeja-
mento e definição de vagas avan-
cem gradualmente, com reflexos 
mais concretos nos próximos ciclos 
administrativos,embora seja possí-
vel que alguns editais sejam publi-
cados ainda neste ano”, finaliza.

Além disso, o projeto ainda 
requer planejamento orçamen-
tário e, por isso, não há previsão 
de quantos cargos serão ofertados 
para cada área de atuação. “Parte 

dessas vagas é para regularizar es-
truturas administrativas e reorga-
nizar carreiras já existentes dentro 
do Poder Executivo federal. Assim, 
os cargos se distribuem entre dife-
rentes órgãos e áreas da adminis-
tração pública e ainda dependerão 
de regulamentação e planejamen-
to orçamentário para que even-
tuais concursos sejam efetiva-
mente autorizados. Portanto, não 
há, neste momento, uma previsão 
concreta de quantas vagas serão 

abertas em concursos nem a defi-
nição detalhada de todos os cargos 
que poderão ser ofertados”, avalia.

Unificado

Durante coletiva de imprensa, 
a ministra do MGI, Esther Dweck, 
considerou improvável a criação 
de um concurso unificado para 
professores, mas destacou que 
o governo federal estuda a possi-
bilidade de criar um exame con-

junto para técnicos de universida-
des e institutos federais. Segundo 
a ministra, a ideia ainda está em 
fase inicial de discussão entre 
MEC e o Inep (Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira).

Entenda o projeto

O Projeto de Lei nº 5.874/2025 
uniu em um único texto os con-
teúdos do PL nº 5.893/2025, PL 


